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Bu Ferrol, un mes, una peseta.—Provincias, trimestre cuatro 
pesetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas. 

La correípondencia se dirigirá ai Director del periódico. 
No se devuelven originales. 
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La línea de una columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los snscriptores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á precios convencionales. 

Núm.2389 

fji*>tj»te, 1*36 vi'sjíí *i& ««43 srtes 
€.'<(» m t itte 3* te. 

En una maleta de mano.—Doce camisas, do
ce pantalones, veinticuatro pares de medias, seis 
enaguas-refajos, un par de zapatos, seis pares de 
guantes, seis toallas y un peinador de b a ñ o de 
pelusilla y docena y inedia de p a ñ u e l o s . 

En el saco neceser, d la mano*.—Todo cuanto 
es preciso para el aseo y toileite, desde las es
ponjas números 1, 2 y 3 ha^ta el cepillo de ropa, 
una cartera de apunte., el portamonedas, los ge
melos de teatro, unas pastas ó galletas, un par 
de limones ó naranjas y recado de coser. 

En el lio de mantas.=La manta, un abr igo, 
un paraguas, un un en-toul-cas, una guia en i n 
g l é s , del viajero en.. . y una novela en francés 
r ec ién publicada. 

£js>& utt/i s»s igjí'f frjínwftfs, señora «slgiti 
vecer, uti Jnv^n,* ni f/mt¿vf#., s¿e*'0 
tiffmttft&fe y fiiaíii&fswitttt, eei eapewf-
viítié verjaeiée&is. ei vé i ule tita» e»u «s« 

h n un baúl mundo.—Seis camisas, seis pares 
de medias, se.s enaguas blancas bordadas, un 
par de ligas de otro color que las puestas, un 
corsé de repuesto, cuatro pai es de zapatus, ne
gros y de color, unas zapatillas, doce pañue los 
blancos, seis pañol i tos de seda para el jugueteo, 
cuatro blusas de seda y de batista de diferente 
color y hechura, tres faldas de p a ñ e t e , t r t s ves
tidos de fular, dos de seda, cinco abrigutilos de 
moda, seis pares de guantes largos, un c i u t u r ó n 
ancho de cuero, una caja de ca r tón con cintas de 
seda, encajes, flores artificiales y otros m o ñ o s , 
tres matinés y dos batas de franela. 

En una caja larga de .las llamadas sombrere
ra.—Seis sombreros de paja y de tu l , grandes, 
chicos, torma plato ó capota, dos vestidos de ba
tista con faraleias, plancuados en Pa r í s , para sa
raos y recepciones, y tres ó cuatro sombrillas. 

E7i el saco de mano.—Lo estrictamente nece
sario para lavarse y peinarse, la caja de polvos, 
el agua de L u b i n y algunas joyas que no se pue
den llevar puestas. 

En la mano.—Un abrigo, un número de Z,e i<Y-
garo y la cadenilla del collar del perro, que via
ja en la perrera con gran disgusto de su ama, 
que quena meterlo en el coche con ella. 
Míe uwtn tteñam espctúuia, «»/««« Javeet. 

tttsgé iéenaosftj en &uenfi siogiciou y 
&«eei rvtfteiouftfiítj eat «M viaje t sMuai 
ú &a»i Sebast ián g*js»*a gtasa»' yusiuce 
fitas» 
Primer baúl del mundo.—El abrigo de pieles, 

dos vestidos de invierno, uno de merino negro 
por si ocurre un duelo, dos gabancillos de p a ñ o , 
dos refajos de lana, un mantón de ta r t án inglés , 
diez y ogbo abanicos, seis pares de botitas, tres 

de zapatos, dos pares de zapatillas, una mantilla 
de ! londa negra, otra blanca para los toros, un 
velo de ilusión, un manto, paño le t a s , corbatas, 
embelecos y cintajos para adornos de quita y pon 
y una caja con joyas falsas que se hacen alternar 
con las buenas que se llevan puestas. 

Segundo baúl mundo.—Doce vestidos, de se
da, de surah, de batista, de percal, cada uno con 
su aditamento de abriguil lo para el jugueteo. 

Doce sombreros de última moda... de Madr id . 
Cuatro camisas, el c o r s é de casa, seis pares de 
medias, seis pañue los para sonarse, doce muy 
bonitos para no sonarse, tres enaguas muy bor 
dadas, doce pares de guantes, seis de mitones de 
seda, tres blusas de cutí , una negra de falla, los 
gemelos de teatro y los de playa. 

En un saco de noche.—El'traje de b a ñ o , la sá
bana, las alpargatas, el sombrero y la gorr 1 y la 
capa de hule, y envueltos en una toalla los t ras
tos de tocador, un batidor, una lendrera, una es-
ponjita, tres pares de tenacillas, la lamparilla de 
espír i tu de vino, el estuche de la química , el cold 
cream, un frasco de agua de la Florida y tres po-
mitos de esencias asfixiantes para el p ú b l i c o . 

A mano.—Un lio con una m a n t a - m a n t ó n , el 
paraguas, cuatro sombrillas y dos abrigos; una 
bolsita con.el dinero, dos pañue los , una cajita de 
polvos de arroz con espej i ío en la tapa, un p u l 
verizador lleno de oppouax, las tijeras de las 
uñas , la lima, el difumino para los ojos, el refres
cador para los labios y un manojito de llaves 
grandes y chicas; una cestita muy elegante con 
la merienda cerradita con candado, y , por úl t imo 
esta viajera lleva puestos un velo de tupido tu l , 
que envuelve su cabeza y sombrero, un guarda
polvo de seda cruda y un primoroso traje de se-
delina rayado que, según ha contado ella, antes 
de llegar á Pozuelo se lo mandó L a f a r r i é r e , el 
gran modisto de P a r í s . 

Es posible que alguno, ó mas bien alguna, en 
cuentre exagerado el equipaje de la mujer espa-
ñ o ' a ; pero dése el tal ó la tal una vueltecita por 
la es tac ión del Norte, en el momento en que se 
cargan los equipajes de los viajeros del tren en 
los furgones—pues uno no basta -cuente luego 
el n ú m e r o de viajeras y verá en seguida, si sabe 
d iv id i r , y distinguir, que cada una toca, por lo 
menos, á tres bultos. 

Pero allá ellas ó el encargado de pagar capr i 
chos, curs i le r ías ó faltas de costumbre. 

CIRCULO c¿:íL:cj DE OBREROS 
A la reun ión que c e l e b r ó el s á b a d o la Junta 

Direct iva de este C í r cu lo , presidida por el s e ñ o r 
Pinaque asistieron los señ ires Cores, C á n o v a s , 
Pedreira, Gómez , Lapique, Dapena y O b r e g ó n . 

Después de tomar diferentes acuerdos que t ie
nen por objeto la buena marcha y desarrollo de 
la Sociedad se acordaron los siguientes puntos: 

Costear por cuenta de la Junta Direct iva una 
solemne misa y Te-Deum, á toda orquesta, en 

acción de gracias p >r el feliz arr ibo á este puerto 
de la corbeta Nautilus. 

Dicha fiesta se c -lebrará á las nueve de la ma
ñana del siguiente día ai en q le llegue aquel b u 
que. 

Se comisiono á los s e ñ o r e ; C o r e » y Lapique 
para hacer los preparativos de la citada fiesta r e 
ligiosa. 

Se firm i la admis ión definitiva de 67 obreros, 
como socios activ s, cuyas condiciones llenan 
las seña ladas en el Regla meneo del C í r c u l o . 

Se tomaron en cons ide rac ión 24 solicitudes de 
otros tantos obreros que desean ingresar con el 
mismo c a r á c t e r . 

Y , finalmente, se acordó matricular como alum
nos de la Escuela del Cí rcu lo á varios obreros 
que lo han solicitado. 

K.. 

E x á m e n e s de fi'/i curso 
D e s p u é s de una p l e g a r i a á la V i r g e n y 

un p r e c i o s o d i scurso de la s e ñ o r i t a C a r m e n 
L a g o de L a n z ó s , d i e r o n p r i n c i p i o estos 
e x í m e n e s el d í a 18 por e l o r d e n de a s i g n a 
tu ras que á c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

Curso prepara tor io 

D o c t r i n a c r i s t i ana , G r a m á t i c a , H i s t o r i a 
Sag rada , A r i t m é t i c a , U r b a n i d a d , G e o g r a r 
fí i , F r a n c é s , L ' i c t u r á , E s c r i t u r a y L a b o 
re s . 

P r i m e r curso 
D o c t r i n a c r i s t i ana , G r a m á t i c a , H i s t o r i a 

Sag rada , A r i t m é t i c a , U r b a n i d a d , G e o m e 
t r í a , G e o g r a f í a , F r a n c é s , L e c t u r a , E s c r i t u 
ra y L a b o r e s . 

Segimda ctirso 
D o c t r i n a c r i s t i ana , G r a m á t i c a , H i s t o r i a 

Sag rada , A r i t m é t i c a , U r b a n i d a d , G e o m e 
t r í a , G e o g r a f í a , F r a n c é s y L a b o r e s . 

Cuarto y quiaio curso 

D o c t r i n a c r i s t i ana , G r a m á t i c a , H i s t o r i a 
Sag rada , A r i t m é t i c a , H i s t o r i a de E s p a ñ a , 
G e o g r a f í a , F r a n c é s , L e c t u r a , E s c r i t u r a y 
C o r t e . 

Las a lumnas de l t e r ce r curso en N a v i d a d 
pasaron a l c u a r t o , y p o r esto no ha h a b i d o 
de te rcer cu r so e x á m e n e s en la é p o c a ac
t u a l . 

L o s e x á m e n e s de m ú s i c a se v e r i f i c a r o n en 
la m a ñ a n a d e l 19, y á é l a s i s t i e ron las f a m i 
l ias de las co l eg i a l a s . 

E l o r d e n de este e x a m e n fué e l s i g u i e n t e : 
i .u P l e g a r i a pa ra p e d i r la b e n d i c i ó n á la 

V i r g e n , cantada por las a lumnas . 

2.0 T e o r í a y l e c c i ó n solfeada p o r las se-
r i t a s de l p r i m e r c u r s o . 

3.0 I d . i d . i d . p o r las s e ñ o r i t a s d e l se
g u n d o c u r s o . 

4.0 I d . i d . i d . p o r las s e ñ o r i t a s de l ter 
cer c u r s o . 

5.0 I d . i d . i d . p o r las s e ñ o r i t a s d e l c u a r 
to c u r - o . 

6.0 O u v e r t u r e en f r a n c é s á c o r o . 
7.0 P r í c t i c a de can to c o n pa labras , p :)r 

l a s e ñ o r i t a M e r c e d e s de L e n t e : « A d i e u , m o a 
j o l i p i n s o n . » 

8.° R e c i t a d o con a c o m p a ñ i m i e n t o de 
p i a n o , p o r las s e ñ o r i t a s J u l i a R o d r í g u e z d e l 
R i o y Consue lo R o m e r o . B e l l í s i m a p o e s í a 
en h o n o r de la B i e n a v e n t u r a d a L e s t o n a c , 

Piano 

9.0 L e c c i o n e s p o r va r i a s n i ñ a s de p r i 
mer a ñ o . 

10 « L e c o u c o u » á c u a t r o manos , por las 
s e ñ o r i t a s M a r í a Osset y M a r í a M o d e s t a C á 
n o v a s . 

11. «II b a c h i o « á c u a t r o manos p o r las 
s e ñ o r i t a s Jo efina M o r r i s y M a r í a R a m o s . 

12. « H e r x B a n d o n i n » , marcha m i l i t a r 
á c u a t r o manos , p o r las s e ñ o r i t a s L e t i c i a 
P é r e z y P i l a r B u c e t a . 

13. M a r c h e ( B e l l i n i ) á seis manos , p o r 
las s e ñ o r i t a s Josefina L ó p z, C a r m e n Sana
pe r y E l i sa E ^ r n a n d e z . 

14. « L ' e c l a t de r i r e « (S tad le r ) á c u a t r o 
manos , p o r las s e ñ o r i t a s M e r c e d e s de L e s t e 
y M a r í a de V i v e r o . 

15. « L a br i sa >de l a n o c h e « ( G a r n i s ) , p o r 
la s e ñ o r i t a Josef ina L ó p e z . 

16. « I n d i a n a » , ( M a r c a i l h o n ) , á seis m a 
nos, p o r las s e ñ o r i t a s Rosa T o g o r e s , C a r 
men L a g o de L a n z ó s y Mercedes de L e s t e . 

17. « U n r a y ó n de S o l e i i « , ( L e d u c ) , á 
c u a t r o manos p o r l i s s e ñ o r i t a s C a r m e n L i 
g o de L a n z ó s y Rosa T o g o r e s . 

18. « F e r i e s et fleurs*», ( G r e g h ) , á c u a t r o 
manos , p o r las s e ñ o r i t a s P i l a r V i a l y M a r í a 
P i ta da V e i g a . 

19. « L ' a p p e l d e s p a t r e s » , d ú o d e a r m o -
n i u m y p i a n o , p o r las s e ñ o r i t a s B lanca F e r 
n á n d e z y M - r c e d e s P i ñ a . 

20. « E n pos teu ( G r e g h ) , á c u a t r o m a 
nos, p o r las s e ñ o r i t a s C o n s u e l o R o m e r o y 
J u l i a R o d r í g u e z de l R i o . 

21 F a n t a s í a c a p r i c e . S é r é n a d e (de C h . 
G e u n o d ) d ú o de a r m o n i u m y p i a n o , por las 
s e ñ o r i t a s T o g o r e s y P i ñ a . 

22. T a r a n t e l l e (de G o t t s c h a l k ) , á cua 
t r o manos , p o r las s e ñ o r i t a s J u l i a R o d r í 
guez de l R i o y Juana P u b u l . 

33. «Si j'étais Roi*>, dos pianos á cuatro 

¡mCííNDÍARlO! B l Ü o l ü T E C A D É « L A MONARQUIA*» 

de M a r t i n Pel iss ier , c o n v e r t i d o , p o r o b r a y g r a c i a de los 
pe r iod i s t a s , en h é r o e de n o v e l a . 

M a r t í n acepta t o d a su p o p u l a r i d a d con toda la filosofía 
de u n sab io , y j u n t a b a sus a h o r r o s a p r o v e c h a n d o c o n h a b i 
l i d a d aque l l a boga y d e d i c a n d o p o r i g u a l los d o m i n g o s á 
sus padres y á M i g u e l T h o m e r a i n . 

U n a t a rde , mien t r a s M a r t í n h a c í a su balance d e l d í a y 
J u l i e t a j u g a b a con el n i ñ o , una m a g n í f i c a ca r re te la se p a r ó 
de lan te de la p u e r t a de su t i e n d a . 

L a pue r t a se a b r i ó con e s t r é p i t o y una m u j e r m u y h e r 
mosa e n t r ó p r e c i p i t a d a m e n t e en e l a l m a c é n , seguida p o r 
u n h o m b r e t an a l t o que p a r a e n t r a r t u v o necesidad de i n 
c l i n a r la cabeza. 

M a q u i n a l m e n t e M a r t í n g r i t ó : 
- — ¡ C a l l a ! . . . ¡ L i s e t a ! 
Y d e s p u é s , r e p r i m i é n d o s e , d i j o c o n r e s p e t o : 
— ¿ Q u é q u i e r e l a s e ñ o r a ? ¡ A h ! p e r o si no rae e q u i v o c o 

es e l b i z a r r o g e n e r a l M a r u s c h k i n e q u i é n me dispensa la 
h o n r a de en t r a r en m i casa. 

— S i , s e ñ o r — c o n t e s t ó con a i re severo e l r e c i é n l l e 
g a d o . 

— M i g e n e r a l , s i é n t e s e u s t e d a q u í . ¿ A q u é debo e l 
h o n o r ? . . . 

- • -Es toy fu r io so con us t ed , s e ñ o r a r t i s t a , v e r d a d e r a m e n 
te f u r i o s o . 

•—T¿Contra mi? ¿ Y p o r q u é ? 
— P o r q u e se ha b u r l a d o us ted de m i , s e ñ o r Pel iss ier , y 

no me g u s t a n bu r l a s de esa clase. 
P e r o c o m o a l m i s m o t i e m p o L i s e t a se re ia , M a r t í n con-

t i n u a b a t r a n q u i l o . 
^ S í , s e ñ . r ; e s toy f u r i o s o c o n t r a us ted , que me ha o b l i 

g a d o á d e c i r . . . us ted me t i r ó de la l e n g u a . . . y d e s p u é s 
a p r o v e c h ó ) á medias nada m á s , las no t i c i a s q u e t an inocen t e 
le d i . 

— S i n e m b a r g o , m i G e n e r a l , he a h o r r a d o á us ted la m o 
les t ia de d e s c u b r i r al b r i b ó n de V e r e n i n e y al t u n a n t e de 
Pouscharoff . 

— E s verdad; pero ha olvidado usted á su hermana. 
—He juzgado inútil perseguirla.., | B a h l luchar con una 

mujer» 
Una infamgj 

me V d e s . que no salga de a q u í . ¡ M e queda t an p o c o t i e m 
p o p a r a estar a l l a d o de m i p a d r e ! 

R e t i r ó s e ai dec i r esto á u n r i n c ó n de la sala y los f u n c i o 
nar ios se acercaron ai m u e r t o . 

E l m a q u i n i s t a d e l t r e n que h a b í a p r o d u c i d o l a m u e r t e 
de S a i n t - E r m o n d p r e s t ó á segu ida la s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

— L l e g á b a m o s á t o d o v a p o r cuando v i á un h o m b r e q u e 
sal taba de la i m p e r i a l de un t r en q u e v e n í a en s e n t i d o c o n 
t r a r i o . N o t u v e t i e m p o pa ra dar c o n t r a v a p o r . E l desd icha
d o c a y ó en nues t ra v í a . L a b a r r e d e r a de la m á q u i n a le d i ó 
t a n r u d o g o l p e que le a r r o j ó de ios rai ls . M e i n c l i n é y le 
v i . . . M u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e d e l g o l p e . A l o menos ha pa
d e c i d o p o c o . , 

Grac ias á esto el c u e r p o de S a i n t - E r m o n d no había sido 
des t rozado . 

T e n í a so lamente una h e r i d a h o r r i b l e en la p a r t e supe' 
r i o r d e l p e c h o . 

Susana o b t u v o de los m a g i s t r a d o s que des i s t i e r an de 
c o n d u c i r l e á la M o r g u e , y c o n s i g u i ó a s imi smo que el ca
d á v e r de sU p a d r e fuese t r a s l adado á la f á b r i c a en cons
t r u c c i ó n . 

E l despacho de S a i n t - E r m o n d fué t r a s f o r m a d o en pocos 
m i n u t o s en capi l la ardiente, 

Susana v e l ó á su padre ; con e l l a q u e d a r o n el i n g e n i e r o 
Juan M a l a i s y e l fiscal. L a j o v e n r o g o al p r i m e r o que se re
t i rase para v d v e r d e s p u é s , y una vez sola c o n el fiscal y 
d e s p u é s de da r l e á leer la car ta de d e s p e d i d a que h a b í a re
c i b i d o de su p a d r e , d i j o : 

— C o m o us ted ve, s a b í a p a r t e de la v e r d a d . d e s e o sa» 
b e r l a t o d a , y r u e g o á us ted que me la diga. 

E l fiscal c o m p r e n d i ó qúe a Susana p o d í a d e c í r s e l o todo, 
y a s í l o h i zo . 

L a p o b r e h u é r f a n a e s c u c h ó c o n a t e n c i ó n p r o f u n d a cuan-
t o e l m a g i s t r a d o r e f i r i ó , y d e s p u é s le d i j o : 

— D o y á us ted m u c h í s i m a s grac ias , cabal leros ahora es
pero que me conceda us ted un favor ! a n u n c i a r que m i p r i 
mer c u i d a d o s e r í d e v o l v e r las can t idades que mi pad re ha 
c o b r a d o i n d e b i d a m e n t e . I g n o r o cual es hoy el estado de 
mi f o r t u n a ; pero lo sacrificaré todo por lavarla memoria dtó 
mi padre. Adiós, caballero, y gracias. 

Susana ^uedó aola frente á frente del aadávgr d@ gu pgH 
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manos , p o r las s e ñ o r i t a s D o l o r e s M o r g a d o 
y Juana P u b u l . 

24. «11 T r o v a t o r e v , f a n t a s í a á c u a t r o 
manos p o r las s e ñ o r i t a s Josefina P é r e z y 
D o l o r e s M o r g a c i o . 

T e r m i n a d o s los e x á m e n e s , y p o r no h a 
l la rse presente e l v i c a r i o s e ñ o r Buce ta , p r o 
n u n c i ó e l d i s t i n g u i d o sacerdote D . M a r c o s 
V á z q u e z un c o r t o d i scu r so en e l que m a n i 
f e s t ó e l a g r a d o con que e l t r i b u n a l h a b í a 
v i s t o los p rog re sos de la e n s e ñ a n z a en este 
C e n t r o , d e l q u e e ran b r i l l a n t e m u e s t r a los 
e x á m e n e s que acababan de ver i f icarse y por 
c u y o fel iz r e su l t ado fe l i c i t aba á las r eve ren 
das madres y á las a l u m n a s . 

L O S ZAPATEROS 
E l que no conozca los lunes de los zapateros 

no sabe aún lo que es a legr ía . Todos los gremios 
celebran su día de descanso, que, casi sin n ingu
na t x e e p c i ó n , es el domingo; los respetables in
dividuos del de obra prima inauguran la semana 
vacando mientras los d e m á s trabjaan. Ya se sa
be; lecha de labor y gente artesana en los 
ventorros, de guitarreo y merendola: pues r e 
presentantes d é l a honrada lezna. 

Es, el de zapatero, uno de los oficios de m á s 
gradaciones sociales que existen. En la cabeza, 
en la cúsp ide , des tácase el maestro, e lant iguo ofi
cial convertido por los años en d u e ñ o ie tienda ó 
a lmacén , poseedor en tuerza de ahorros y priva
ciones de un capitalito, socio del c í rcu lo , aspiran
te á concejal ó á diputado provincial , amigo de ha-
blarde po l í uca , admirador de la oratoria de Cas-
tclar grueso, colorado, radiante, b u r g u é s , sin la 
m á s leve hucila en la persona de las reminiscen
cias de barrio bajo de la juventud , siempre dec i 
dor y r i s u e ñ o , y eternamente dado á quedarse 
en mangas de camisa. 

En la cola, en el ú l t i m o t é rmino a'penas si se 
muestra el zapatero de porta l ; con su viejo man
dilón dé cuero, su calva, sus gafas en la punta de 
la nariz, su colilla de continuo apagada en la co
misura de la zoca; su g r u ñ e g r u ñ e con el apren
diz, dentro del humilde circulo de las compostu
ras, sin rebasar jaftiás la frotera de las medias 
suelas y remontas, machaca que te machaca, o l 
vidado, insignitiicante, triste, miserable, suspi
rando al recordar sus buenos tiempos en que ha
cia obra en casa de Fulano ó Mengano. 

Intermedios hay dos tipos que en realidad son 
mani fes tac ión de uno sólo , que se completan; el 
de oficial y el de la ribcteadofa. Ambos pertencen 
por derecho propio á la gente de rompe y raga 
y unos y otros gastan tufos y botinas de caña 
amarilla y hablan con rasgada e n t o n a c i ó n , y ba
ten palnas en cuanto oyen un acorde de gui tarra . 
Ellos no se olvidan nunca de su paño l i to de seda 
bajo el cuello de su cazaadora, y ellas no sueltan 
j a m á s el dedal asi saquen todas sus galas de la 
c ó m o d a . Verdaderas Lucrecias, son honradas á 
carta cabal las zapatistas: para eso tienen cinco 
dedos en la mano, para el que las falle. Y en rea
lidad la es tadís t ica de la p ros t i tuc ión no señala 
en su gremio las mayores cifras. Y he a q u í á 
grandes rasgos los s impá t i cos celebradores de los 
lunes, que han inmortalizado el tirabeque. 

ALFONSO P E R E Z N1VA 

L A F I E S T A D E L C A R M E N 
Solemnísima fué la fiesta que á su excel

sa patrona celebró ayer la capilla del Car
men, 

A las ocho de la m a ñ a n a se c e l e b r ó la m i 
sa de C o m u n i ó n r . c i b i e n d o e l p a n d e l c i e l o 
800 personas . 

A las diez se d i j o la misa \ t oda o r q u e s t a 
c a n t á n d o s e la de C a l a h o r r a b i j o l a d i r e c 
c i ó n de D . A r t u r o C a s t r o . 

Of i c ió el p á r r o c o de l D e p a r t a m e n t o s e ñ o r 
L i z y de d a l m á t i c a s los s e ñ o r e s B a r r o s y A l -
s ina . o c u p a n d o la c á t e d r a sagrada e l c o a d 
j u t o r de las A n g u s t i a s s e ñ o r L a m a s que 
p r o n u n c i ó un no t ab l e s e r m ó n sobre los m i 
l ag ros de la V i r g e n , Í-US g rac ias y p r e r r o 
g a t i v a s . 

T e r m i n a d a la f u n c i ó n q u e d ó de mani f ies 
t o S. D . M . ha-.ta p o r la t a rde en q u e se 
c e l e b r ó so lemne r e s e r v a . 

L a cap i l l a o f r e c í a en ambas funciones u n 
g o l p e de v i s t a s o r p r e n d e n t e . E n e l a l t a r 
m a y o r se h a b í a n co locado i n f i n i d a d de l u 
ces y f l j r e s en a r t í s t i c a c o m b i n a c i ó n . 

L a i m a g e n de la V i r g e n se destacaba so
b re su altafl: p o r t á t i l a t r a y e n d o la m i r a d a de 
t o d o s los fieles, no so lo p o r la v e n e r a c i ó n 
que la t i enen t odos los c a t ó l i c o , s ino p o r l o 
e legan te y p r i m o r o s o de su v e s t i d o , r e g a 
l ado p o r l a v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n 
G o n z á l e z . 

L a capa de San S i m ó n y las andas son , 
t a m b i é n , r e g a l o de o t r o s dos fieles. . 

D u r a n t e la reserva , y p o r no haberse p o 
d i d o ce leb ra r l a p r o c e s i ó n , á causa de la l l u 
v i a , e s t u v o a b i e r t a la p u e r t a d e l t e m p l o . 
L a c o n c u r r e n c i a , que no c a b í a en la i g l e s i a , 
ocupaba pa r t e d e l a t r i o . 

A l t e r m i n a r la f u n c i ó n se q u e m a r o n v a 
r i o s fuegos , s i endo la m á s n o t a b l e una 
r o ñ a y espira l C O ^ ^ A - A . p o r las a g u a d o r a s 
de la fuente de C h u r r u c a ; dos lavanderas- y 
culebrinas, costeadas p o r e l d u e ñ o de la 
p a n a d e r í a « L a Pa lman y N i d o de culebras 
p o r los vec inos que e l d í a a n t e r i o r o r g a n i 
za ron la v e r b e n a . 

E l d í a 24, á las nueve de la m a ñ a n a , y no 
á las diez c o m o se ha d i c h o , se ce l eb ra ra e l 
'acto f ú n e b r e g e n e r a l p o r los c o n g r e g a n t e s 
d i f u n t o s . 

L a j u n t a de g o b i e r n o t e n í a d e t e r m i n a d o 
ce lebra r C a b i l d o g e n e r a l d é s p u é s de la fes
t i v i d a d , c o m o e s t á d i spues to en los E s t a t u 
tos , p e r o t e n i e n d o en cuen ta e l c o m p r o m i s o 
c o n t r a í d o a c t u a l m e n t e c o n las obras e j ecu 
tadas en e l t e m p l o y que e ran de a b s o l u t a 
neces idad , ha d i spues to ap lazar e l c i t a d o 
C a b i l d o p a r a M a y o de 1895, é p o c a en q u e 
se supone e s t a r á sa lvado e l d é f i c i t de 1.000 
pesetas, ú n i c o d é b i t o que a h o r a e x i s t e . E n 
d i c h a j u n t a g e n e r a l se p r e s e n t a r á n las cuen
tas c o n sus c o m p r o b a n t e s s i n d é b i t o a l g u 
no pa ra q u e la q u e le suceda p u e d a r e a l i 
zar o t ras mejoras necesarias . 

L a mi sma d i s t i n g u i d a pe r sona q u e ha 
hecho i m p o r t a n t e s r e g a l o s á la V i r g e n se 
p r o p o n e f u n d a r , p o r su c u e n t a , la misa d e 
doce , en la c a p i l l a d e l C a r m e n , t o d o s los 
d o m i n g o s . 

E l m a n t o q u e la t r i p u l a c i ó n de la N a u t i -
¿us h a b í a o f rec ido á l a m i s m a i m a g e n , se 
ha l l a , y a , en e l F e r r o l , en p o d e r de d o ñ a 
E l e n a de la P e ñ a . 

L a c o r o n a la t r a e r á d i c h o b u q u e . 

i4 s " 

con objeto de allegar recursos para las fiestas 
que se han de celebrar en su obsequio á su llega

da al Ferrol . 

Sum^i a n t e r i o r 
Sres , d o n . 

A n t o n i o A n t ó n ; . . 
F . B 
Juan S á n c h e z , I n s p e c t o r de Sani

d a d 
L e o n c i o L a c a c i 
S e c u n d i n o A r m e s t o 
F e r n a n d o A c e v e d o , 
D o p i c o he rmanos 
V i u d a de A g u i l e r a y C.a , 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z M o n t e r o . . . 
D e m e t r i o de Cas t ro M o n t e n e g r o . , 
D imas R e g a l a d o 
M a n u e l A z p i l c u e t a 
J o s é San R o m á n 
F e d e r i c o A z n a r 
Ro tea y C a b a l l o 
E m i l i o G o n z á l e z B u y o 
M i g u e l L ó p e z de A r c e 
Sucesores de l p o r t u g u é s 
A n g e l Suanzes 
J u a n Pon te 
J o s é L o s a d a S e g u r ó l a 
Una en tus ias ta . . 
V i u d a de F r e i r é 
Cefer ina R o m e r o 
V i u d a de S i x t o 
J o s é S a n j u r j o 
I s abe l S e r v a n d o 
Jus to G a y o s o : . 
A . C 
Juan R o m e r o . 
R e c a u d a d o en la f raga ta As tu r i a s . 
A m a l i o L o r e n z 
A n d r é s M e d i n a 
A r í s t e d e s A v i ñ o á 
E v a r i s t o Casares 
R a m ó n M i l l e 
F r a n c i s c o Cruz 
M a r c e l i a n o A m b r ó s . 
J o s é M a r í a V i l l a a m i l 
Pascual C o r r o t o 
[ o s é S á n c h e z 
F r a n c i s c o R u b i r o s a 
J o s é de l a T o r r e , 
M a r c e l i n o Pazos 

326'10 

5 
3 

5 
5 
2 

* 2 
5 
2S50 
2 
5 
5 
1 
5 
3 
2'50 
5 
2 
4 
5 
5 
5 
o125 
1 
o'so 
1 
5 
i 
5 
2 

58'65 
7 
5 
5 
2 ^ 0 
2'50 
2 ^ 0 
2k50 
2'50 

. 2'50 
2'50 
2 
2 
2 

Total 522^0 
• 

N O T I C I A S V A R I A S 

Cada dia aumenta el entusiasmo en nuestro 
pueblo, y la idea vertida por LA MONARQUÍA y 
recogida por el Sr. D . Manuel Baamonde de :e'-
lebrar festejos en honor de la Nautilus se ha ex
tendido de un modo prodigioso. 

No sólo se formó la Junta Popular que preside 
el Sr. D. Nicasio Pefez sino qus el comercio, 
por su parte, ce lebró una r eun ión con objeto de 
hacer, por cuenta suya, varias demostraciones 
de ca r iño á los valientes marinos. 

En dicha reun ión se e n c a b e z ó una s u sc r i pc ión 
que arrojó 625 pesetas. 

Mañana volverán á reunirse para acordar el 
programa de las fiestas. 

Á la sesión que anoche ce lebró la Junta Popu
lar asistieron los señores Gonzá lez Cal, P i n t ó , 
Leste, Rubalcaba, C o r t é s , AbizanJa, Ol le ro , 
Mar t in (en representac ión del Velo^ Sport Ferro-
/¿1/70), Elola y D ice, t r a t ándose entre o í r o s l o s 
siguientes acuerdos: 

Que la comida que se dará á las clases y mari
nería de la Nau/ilus se celebre en el local alto 
del Jofre, á las d o c e d e l d í a siguiente de la llegada 
del buque; y que el bdie tenga lugar en la mis
ma fecha. 

Agregar á la comis ión encargada de los prepa
rativos de esta fiesta á los Sres. Arnaiz y Pérez 
Guznnán. Se c o n t r a t ó la comida de la m a r i n e r í a 
y clases con D. lose' Castro VUlamisar, quien , 
t amb ién se e n c a r g i r á del Ambigú la noche del 
baiie. Solicitar que la música de infanter ía de 
Marina amenice el banquete á las clases y mar i 
ne r í a 

La comisión encargada de organizar el recibi
miento, compuesta de los señores P i n t ó , Due
ñas y Rubalcaba, dió cuenta ie sus trabajos cuyo 
feliz resultado hace prever ua éxi to colos d . 

La comida y baile e s t a rá á cargo de todos los 
individuos de la Junta. 

Y , finalmente, se acordó en vista de que m u 
chas familias que se encuentran en el campo no 
han tenido tiempo material para devolver las i n 
vitaciones para el baile, celebrar ra mana martes 
á las siete de la larde, y no hoy, el sorteo de los 
palcos. 

La Junta popular se segu i rá reuniendo diar ia
mente, á las cinco de la tarde en el teatro Jofre 

JEN N ¿S&IiA T I A W 
- E l banquete con que el Ayuntamiento de San 

Sebast ián obsequió á la t r ipu lac ión de la Nautilus 
fué suntuoso y según un per iódico de aquella 
cap i t a l la mesa presentaba un gojpe de vista ad-
mir ible. Ocupaba la presidencia el señor ministro 
de M i r i n a t e n i e n d o á su derecha al c a p i t á n gene
ra l Sr. Polavieja, a l co nandinte de la Nautilus 
Sr. V i l l a m i l , p res iden te de la Audiencia Sr. C i s -
t ro , fiscal Sr. Gu i lón , c a p i t á n de fragata Sr. He-
diger, el segundo co T ú n d a n t e de la Nautilus se
ñor B i r r i . - r e , el adminissrador de Hacienda se
ñor ü r r e n g o e c h e a ; á la izquierda el c i p i t á 1 gene
ral del departamento del Ferro l Sr. Carranza 
E c h e v a r r í a , general Sr. F e r n á n d e z Henestrosa, 
presidente de la Diputac ión provincial Sr. D . Ra
món María de L i l i ; completando hasta el n ú m e r o 
de 174, los oticiales d é l a Nautilus y guardia-ma-
rimas. 

En el centro d é l a mesa campeaba una fragata 
con la bandera mat r ícu la de San Sebas t ián en el 
palo mayor, y en el espejo de popa la inscr ipc ión: 
Recuerdo del 2 de Diciembre de i8po. Esta fra
gata fué un recuerdo dedicado al bravo y des
venturado Luís Car r i l , c a m p e ó n de las famosas 
regatas de Lequeitio á Guetaria. 

Debajo de los espejos que adornaban el s a l ó n , 
flotaban sobre una mar de flores un b e r g a n t í n y 
una goleta; y en el hueco del balcón central lucía 
un trofeo formado por la gloriosa b m iera de 
Oquendo que rodeaba el retrato de 3. M . y r e 
mataba en el áncora que el glorioso marino l levó 
en sus expediciones; y se adornaba con el ga l l a r 
dete de su nave y trofeos marinos compuestos de 
remos, cables y salva-vidas. 

Los retratos de Elcano y Gburruca pend ían de 
las paredes con un letrero que decía ¡Vivada M a 
rina española l 

Había t a m b i é n sobre la mesa, dos l mchas l l a 
madas i T ^ í m a y iVáM^'/wí, adornadas con algas 
marinas y precios ís imos capullos de rosas, y su 
cargamento consis t ía en bizochos Rchms y M i -
nuits. 

E l menú 
Lengua escarlata.-—Solomillo.—Galantina,— 
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d r e . . . E n t o n c e s p e n s ó en M i g u e l . . . p o d í a h a c e r l o . . . 
S a i n c - E r m o n d se l o h a b í a r o g a d o enca rec idamen te a l des
p e d i r s e de e l l a . 

Juan M da is , q u e v o l v i ó a l p o c o t i e m p o , la d i j o que M i 
g u e l T r i o m e r a i n , 11 v i u d a y B e r n i e r esperab m h a c í a y a una 
ho ra á la p u e r t a de la caaeta. Susana, que h a b í a d u d a d o de 
q u e la madre de M i g u e l y B e r n i e r pe rdonasen á la h i j a los 
p a d e c i m i e n t o s que les h a b í a causado e l p a d r e , se c o n m o 
v i ó a l o i r esto y d i j o á M a l a i s : 

— ¡ Q u é buenos son! H a g a us ted e l f a v o r de d e c i r l e s 
que les a g r a d e c e r í a m u c h o que e n t r e n pa ra l l o r a r c o n m i g o . 

Juan Mala i s f u é á c u m p l i r e l enca rgo , y un m o m e n t o 
d e s p u é s Susana se a r r o j a b a en los brazos que la t e n d í a la 
v i u d a de T h o m e r a i n , y exc l amaba l l o r a n d o : 

— j O h , q u e r i d a m a d r e ! ¿ M e p e r d o n a V .? 
M i g u e l se h a b í a a r r o d i l l a d o cerca d e l c a d á v e r y no se 

a t r e v í a á m i r a r á Susana. 
B e r n i e r , u n poco a p u r a d o , h a c í a ges tos espantosos pa ra 

o c u l t a r sus l á g r i m a s . 
— T o m e V . , M i g u e l , — d i j o S u s a n a . - E s t a es la ú l t i m a 

car ta que me ha e sc r i t o m i p o b r e padre . 
— ¡ D e s g r a c i a d o ! - — m u r m u r ó M i g u e l so l lozando a m a r g a 

m e n t e . — Y o soy q u i é n ha causado su m u e r t e . N o me l o pe r 
d o n a r é nunca . 

- E l l o ha p e r d o n a d o — d i j o Susana t r i s t e m e n t e . 
—•¿Y V . , Susana? 
" — Y o . . . obedezco de t o d o c o r a z ó n la ú l t i m a v o l u n t a d de 

m í p a d r e . 
E n t r e t a n t o M a r t í n Pel iss ier se r e c o n c i l i a b a c o n sus pa

dres , á qu ienes p r e s e n t ó a q u e l l a noche m i s m a á J u l i e t a Mo-
r a u d y a l n i e t e c i l l o . 

E l i n d u s t r i a l f u é e n t e r r a d o a l d í a s i g u i e n t e s in p o m 
pa a l g u n a . Susana no q u i s o e n v i a r esquelas funera r ias ; e l 
c o r t e j o , s in e m b a r g o , fué n u m e r o s o y c o n c u r r i e r o n a l se
p e l i o t odos los a m i g o á de la f a m i l i a y los ob re ros de la f á 
b r i c a . 

D e s p u é s de aque l l a t r i s t e c e r e m o n i a Susana d i j o á la v í a » 
da de T h o m e r a i n : 

— A h o r a , q u e r i d a , raídre, no nos separa remos n u n c a . 
Poco t i e m p o d e s p u é s la s e ñ o r i t a de S a i n t - E r r a o n d l l e g ó 

^g» raaypredad; d í a v&hm m ocupó en el arreglo de los 

h e g ó c i o s de su d i f u n t o p : i d r e . L a s e x i s t e n c ü s de R i g a la 
p e r m i t i e r o n d e v o l v e r á la c o n i p a ñ í 1 de segur s Ia3 c a n t i d a 
des cobradas p o r el i n d u s t r i a l , y con el d i n e r o que é s t e le 
h a b í a c o n f i a d o hizo f r en te á t o d o s los v e n c i m i e n t o s . S ó l o 
res taba de su f o r t u n a e l so la r de la f á b r i c a y dosc ientos m i l 
f r ancos . 

— ¿ C r e e V . t o d a v í a que soy demasiado r i c a ? . . . . — p r e g u n -
t ó á M i g u e l . 

— A s í p r e f i e ro á V . — c o n t e s t ó é s t e , — p o r q u e de esa m a 
nera s e r é yo q u i é n r ehaga su f o r t u n a . 

Desde entonces M i g u e l , á q u i e n L a Gauloise h a b í a res 
t i t u i d o ya los 110.000 francos de que le h a b í a d e s p o j a d o 
i n ju s t amen te , v o l v i ó á encargarse de la d i r e c c i ó n de loá t r a 
ba jos , de jando á J u a n M d a i s e l pues to m i s m o que o c u 
paba. 

E n pocos meses la a r r u i n a d a f á b r i c a fué reedi f icada por 
c o m p l e t o . 

B e r n i e r h a b í a a n u n c i a d o que se r e t i r a b a a l c u a r t e l de I n 
v á l i d o s ; p e r o pasaba t o d o e l d í a en la f á b r i c a t r a b a j a n d o 
c o m o en o t r o t i e m p o , a d m i r a n d o á M i g u e l y a d o r a n d o á 
S u ana. 

A l cabo de seis meses estos se casaron: á su b o d a no 
a s i s t i e ron como i n v i t a d o s m á s que J u l i e t a y M a r t í n P e 
l i s s i e r . 

P o r este tiempo se supo que el p r í n c i p e V e r e n i n e y*Pous-
charof f , condenados á d e p o r t a c i ó n , i b a n á ser t r a s p o r t a d o s 
á N o u m e a en la Mugissante; M r t í n Pel iss ier a n u n c i ó se r i a 
mente q u e se proponía r e c o m e n d a r l o s a l c o m a n d a n t e Pa-
l u e t . 

Martín y J u l i e t a se h a b í a n casado tres semanas d e s p u é s 
de la l l egada á P a r í s de los f u g i t i v o s . 

Y gracias al c a p i t a l ade l an t ado por Susana habían fun
dado en la cal le de la Paz, a l lado del a n t i g u o e s t a b l e c i 
miento de Martín^ una magnífica tienda de j o y e r í a con este 
título: 

j A L COLLAR DE DIAMANTES! 

' Desde la primera semana de haberse esíabiecido hacíafl 
excelentes negocios. 

Todos los parisienses iban á comprar su§ alhajas á ca9s| 
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L . . A M O N A R Q U Í A 

Pavo t ru fado ,—E upa reda Jos. — Sandwichs.— 
PJSCCISS.- Pastas.—Dulces secos. 

Clases' 
M mtecados.—P'resas. 

Vinos 

R i o j i ebre te . - -Manzani l la .—Jerez. —Cham
pagne.—Veuve cl iquoi ,—Moet chandom.—Ca
fé . !—Té.—Liquenrs assorti.—Tabacos. 

Cuando SJ des tapó el Champagne, se l evan tó el 
alcaide do San Sebas t i án , don Joaquín Lizasoain 
y con sentido acento, dijo: 

«Señores : En nombre de S i n Sebas t ián y de 
su Ayuntamien to , doy ta más cordial y car iñosa 
bienvenida al comandante, ohciales y guardiama 
nnas de la Naut i lus .n 

«San Sebas t i án ha tenido la alta honra de ser 
el primer puerto d e ' E s p a ñ a que habéis pisado 
después de veinte meses .te expedic ión por extra
ños mares .» 

« N o midáis nuestro ca r iño por este p e q u e ñ o 
obsequio; confiamos en vuestra benevolencia y 
nobleza, que t'ueron siempre patr imonio de la 
marina españo la .» 

«Y i sabéis que el vascongado, por ca rác te r y 
por naturaleza es tan parco en sus demostracio
nes como sincero en sus a lec tos .« 

«España entera os ha seguido en vuestro afor
tunado y glorioso viaje con vivo in te rés y mar
cada s i m p i t í a ; y G u i p ú z c o a , principalmente, pa
tria del insigne Elcano, ha tenido, sí cabe mayor 
in t e ré s en vuestra empresa, que p e r p e t ú a las g l o 
rias de aquel insigne hijo de nuestras costas, que 
en el siglo X V I , con escasos elementos supimos 
pur un co razón .he ro ico y una voluntad torjada el 
yunque de ios grandes caracteres, midió la redou-
uez del planeta, como habéis echo vosot ros .» 

«Bienvenidos seáis á e la noble t ierra, cuyos 
hijos desean se prolongue aquí vuestra estancia, 
siempre que á ello no se opongan vuestros debe
res; y aprovecho la ocasión de hallarse entre 
nowtros el exce len t í s imo señor ministro de M a 
r ina , h o n r á n d o n o s con su presencia, para d i r i g i r 
le este ruego h a c i é n d o m e i n t é r p r e t e de los de
seos del pueblo entero de San Sebas t ián que qui
s i é ramos ver aquí á la corbeta Nautilus, h o n r á n 
donos con su concurso y a y u d á n d o n o s con él , 
para realzar las tiestf s que el pueblo prepara pa
ra conmemorar la gloria del insigne almirante, 
honor de la marina e spaño la , e/ invencible don 
Antonio de O q u e n d o . » 

«Para terminar, s e ñ o r e s , permit idme que al 
verme rodeado de tan brillante odcialiuad de 
nuestra Marina y de nuestro E jé r c i t o , q ü e tan
tos días de gloria han dado á la patria, grite con 
toda la sincera efusión de mi entusiasmo, que es 
el del pueblo de San S e b a s t i á n : 

¡Viva el Rey! 
¡Viva la Reinal 
¡Viva E s p a ñ a ! 
¡Viva la Marina española ! 
¡Viva el E jé rc i to español!» 
Aquel bnl lanusimo concurso de oficiales de 

la armada, del e jérc i to y de nobles personas que 
representaban al pueblo c o n t e s t ó con entusiasmo: 

¡Viva, viva, viva! 
E l ministro de Marina contesta al brindis del 

Ale Ide agradeciendo en nombre de la armada 
españo la , el entusiasta recibimiento que el A y u n 
tamiento de San Sebas t ián digno representante 
de un pueblo que tiene ta na de hospitalario y 
cul to , ha tributado a l a brillante oficialidad de 
la Naüti lus. 

E i bril lante periodo i acordó las gleriosas ba
tallas libradas por un marino ilustre hijo de esta 
provincia, cuna de tantos marinos ilustres. 

E l ministro de Marina a segu ró que la t r ipu la 
ción del Nautilus ha recibido el honor más gran
de que podía aspirar al volver de su viaje a l re
dedor del mundo, ai recibir el saludo de bienve
nida de S. M . la Reina de E s p a ñ a , que ostenta 
coino su m á s preciado florón la fama universal 
de sus virtudes. 

E l ministro b r indó por lo tanto en primer té r 
mino por SS. M M . y A A . RR. por el Ayun ta 
miento de San Sebas t i án y por el e jérci to de mar 
y t ierra . 

E l contraalmirante Sr. Carranca a b u n d ó en 
las mismas ideas y manifestaciones de grat i tud 
hacia el pueblo de San Sebastian y sus dignos re
presentantes del Ayuntamiento . 

Cada uno de estos brindis fué acogido con una 
estrepitosa salva de aplausos. 

De una carta de San Sebas t i án copiamos laá 
siguientes l íneas : 

« C u e n t a V i l l aami l que en Ghristchur y L y t t e l -
ton, puerto este ú l t ima antipoJa del Ferro l , y 
muy parecido, se dió un baile por suscr ipc ión 
póblica en honor de la do tac ión de la Nautilus. 
E l alma de aquella fiesta fué M r . Arenas, cónsu l 
de E s p a ñ a , hombre que goza a l l í . de generales 
s impa t í a s y que se muere por hablaren públ ico . 
No desmiente su origen españo l . E l baile c o n í -

' l i tu i rá poí" muchos años el acontecimiento más 
notable de aquella capital. E l pueblo entero, í-in 
dis t inc ión de clases, había prestado su coopera
ción oara que resultase una verdadera demos
t rac ión de afecto hacia los e spaño les . 

La oficialidad del buque e n t r ó en el salón pre
sidida por M r . Arenas, ríizo honores á nuestros 
marinos una nutrida guardia mi l i ta r , de t r á s de 
la cual se hallaba el alcalde, vestido con traje 
ofteial y rodeado de caballeros d é l a pob lac ión . 

• De ios abanicos de muchas jóvenes coUaban la
zos de cintas amarillas y rojas; los trofeos de los 
muros del salón estaban formados con banderas 
españo las é inglesas, y. por significar en^ todo el 
deseo de estrechar amistad, hasti la señora del 
alcalde, con quien Vi l laami l bailó el r igodón de 
honor, llevaba un guante rojo y otro amarillo.. 

en la ríe Estado Mavor, el segundo escribiente 
d é l a Armada, don Fernando Tei j ido S a n t a m a r í a . 

— Fué nombrado ayudante de marina de V i l l a -
g a r c í a , el alférez graduado don Nicolás R i v é r o . 

— L e fueron concedidos dos meses de licencia 
al comisario de matina don Carlos Saralegui. 

—Se le conct-dió un mes de prorroga de licen
cia al teniente de navio don Manuel A n t ó n . 

Cádiz 
Se ha concedido s i tuación de excedencia para 

la costa, Segovia y San Fernando, el capi tán de 
Jnfantena de Marina D . Adolfo del Corra l y Phi-
lippe. 

—Ha sido aprobado el estado de revista de ins
pección pasada al crucero A r a g ó n con motivo 
de la entrega del cap i tán de fragata D. Leopuiclo 
G a r c í a de Arboleya. 

— Embarca en la fragata Gerona el guardia 
marina D. Francisco Calvo y Pino. 

Se han firmado las siguientes disposiciones.: 
Desestimando la instancia del teniente de I n 

fantería de Marina D . Antonio Rey y J iménez , 
que solicitaba el pase á !a escala de reserva. 

— Disponiendo el abono ai teniente corone! 
cuerpo de In famer ía de Marina D. Pedro Cara-
vaca Tor i s de las diferencias del doble vel ón á 
real fuerte, correspondiente á las dos mensuali
dades que en concepto de ant cip > le fueron en
tregadas en el apostadero de Filipinas á su re 
greso á la P e n í n s u l a . 

—Concediendo el pase por enfermo para Car-
bailo y Ferro! al capi tán de la escala de reserva 
del cuerpo de Infanter ía de .viarina D . Isidro R i 
vera y Garr ido. 

m í í u l a ú 

A las nueve y media de la m m i n a del s á b a d o , 
ingresó en la casa Je socorros, Dolores Amado, 
de 24 años de edad, habitante en la calle de San 
Sebas t i án , que en disputa con otra mujer, recibió 
una herida contusa en el frontal derecho, ocasio
nada por una pedrada. 

Practicada la primera cura en dicho es tab lec í 
miento, se t r a s l adó á su domici l io , por no reves
t i r gravedad dicha c o n t u s i ó n . 

Para el ía 24 del presente mes estará anuncia
do un concurso de venta de l i t a rg i r io , soda y 
tierra sombra, que se ce lebra rá en la C o m i s a r í a 
del Arsenal . 

Se empezaron las obras de cons t rucc ión de los 
andenes correspondientes á las manzanas n ú m e 
ros 68 y 76 de la calle de Mar í a . 

Gran concurrencia de distinguida clase de la 
sociedad visitó el s ábado el Convento de la E n 
señanza con objeto de ver las labores de las s e ñ o 
ritas Colegialas. 

Mañana publicaremos una discr ipción de las 
principales labores, y el nombre de las alumnas 
que las ejecutaron. 

Procedente de Ar te i jo , l legará hoy á esta ciu
dad el Excmo. Sr. D . Nicasio Pé rez . 

Por el celoso cabo de la guardia municipal se
ñor V i ñ a s , fueron decomisados en la plaza Mer
cado varios, panes por no tener el peso corres
pondiente. 

1 1 1 "'Tfflirwi ~ •-

Dicen de Madr id que se atribuye á la mayor í a 
de ios marinos el p ropós i to de regalar al general 
M a y m ó un á lbum con las firmas de todos los i n 
dividuos del Cuerpo general de la Armada . 

De Cádiz m a r c h ó á Algeciras el crucero Isla 
de Lu$ón. 

Alúaldia de /'"erro/.—^Conforme á lo dispuesto 
en el inciso tercero del art . 16 de la ley de su
fragio de 26 de Jumo de 1890, queda expuesta al 
públ ico por tres días en el pór t ico de esta casa 
consistorial la copia de la lista electoral de este 
distr i to correspondiente ai actual a ñ o . 

E l Ferro l Julio 21 de 1894.-
C a l y de Vicente, 

director de dicho h s t i r n t o en la primera quince-
na del mes de Agosto l i s instancias correspon
dientes, expresando las asignaturas de que quie
ren verificar el examen. 

Como oportuna nente anunciamos, se han tras 
ladado á la calle del P r ínc ipe n ú m e r o 5 esquina 
á la de los Már t i r e s , las oficinas del a r r i e n d ó del 
impuesto de consumos. 

U n juez alemán acaba de condenar á .una multa 
de 200 marcos á una señora por el delito de ha
berse rejuvenecido. 

Una señora K n fmann, de cincuenta años cum
plidos, tuvo que presentarse á declarar ante el 
jnezaludido, y, á 11 pregunta de la edad de la de
clarante con tes tó ésta que tenía veintiséis a ñ o s . 
Este afán de quitarse años le ha costado la multa 
que decimos más arriba. 

Es un inconveniente en que no han pensa.io las 
s e ñ o r a s . Tengan, pu'js, cuidado, cuando se trate 
de declarar la edad. 

Dicen de Ribadeo que ha si io tal la abundancia 
de sardina de la llama la parrocha que afluyó á 
aquella ría en los ú l t imos di s de la úl t ima sema
na que los que no que r í an r e c o c í a en las playas 
la compraban á cinco cén t imos el ciento. 

De regreso de Madr id , Ueg''. á esta ciudad 
D . Santiago de a Iglesia. 

Ayer en t ró en este puerto con cargamento pa
ra el comercio el vapor Covadonga. 

—— 

Ha llegado á Palma de Mallorca y tomado el 
mando del vapor V ule ano nuestro querido y res
petable amigíj el distinguido cap i tán de fragata y 
ex-diputado del F e r r o l , D . Emil io Luanco. 

Ha fallecido, en la H daan 1 la s e ñ o r a del Cap i 
tán de infantería D. José Au t r án , hermana de 
nuestro apreciable amigo D. Luis Díaz Zuazo, á 
quien, lo mismo que a su respetable familia, en
viara JS nuestro más sentido pésa ne. 

M a d r i d 23, 1 m . — E i t P a r í s se ha recibido 
un ielegrama de Sangai noticiando que corre 
con tnsisiencia e l r u m o r de haberse declara
do la guer ra en t r e e l J a p ó n y la China. 

M a d r i d 23, I ' I O ra.—En un « in te rv iew» 
que ha celebrado un periodista con D . Taime 
ha explicado este su viaje p o r E s p a ñ a a f i r 
mando que no ha, tenido m i s objeto n i a l~ 
canee que el de conocer nuestras provincias . 

A ñ a d e que A n d a l u c í a le ha entusiasmado 
por su belleza que j u z g a superior d cuantas 
regiones ha visitado. 

D , Ja ime niega* en absoluto que abrigue 
proyectos matrimoniales con la Princesa de 
As tu r i a s . 

•El alcalde» de 

Se remi t ió al administrador de Hacienda de la 
provincia la d o c u m e n t a c i ó n de la c o n t r i b u c i ó n 
sobre nquesa rús t i ca , colonia y pecuaria, perte
neciente ai año económico 93-94. 

Ingresó en la caja municipal , la suma de io83 
pesetas i c é n t i m o , que por fondos carcelarios, 
adeudaba el Ayuntamiento de Moeche. 

Te legra f ían á un per iód ico que en los astilleros 
del Nerv ión se es tán ultimando los preparativos 
del crucero Vi{caya} á fin de que se haga pronto 
á la mar, con rumbo á San Sebas t i án , y pueda 
ser visto por la Regente. 

U n per iód ico de Lugo consigna que la música 
de L u z ó n progresa cada día más bajo la i n t e l i 
gente dirección del Sr. R o d r í g u e z Piedras. 

Ha llegado á Santiago, por la vía de Orense, 
el señor obispo de Osma, D . Victoriano Guisa-
sola. 

C e s ó de prestar servicios en la Jefatura- de 
Armamentos del Arsenal, pasando destinado á la 
Jefatura de Estadp Mayor del Depa r t a r aeo ío , el 
escribiente de segunda clase don Leopoldo A l v a 
res Cuevas, 

«*ft^ú 4 Jefatura d§ AimmentQs, c^gnao 

Ayer con motivo de la festividad del día , se ce« 
lebró un baile nocturno en la calle de San F r a n 
cisco. 

En el mes de Septiembre p róx imo se celebra'" 
rán en el Inst i tuto de Santiago los e x á m e n e s de 
alumnos que habienJo hecho sus estudios l ibre
mente soliciten darles validez a c a d é m i c a para 
aspirar al grado de bachiller. 

|Q§ qu.e d^ssen sufr i r aquellos presentaráa al 

non, lata, 1'So.—Quiroga de 4 años , botella, i<45 
Sa lch ichón de L y o n , le., 7'8o.—Idem de V i c h , 
¡dem, 6.—Grasa de cerdo en vejiga á 2*54 k i l o 
gramo.—Idem idem á granel Idem, 2^4 ¡dem.— 
Anis doble de Mallorca á i'35 l i t r o . 

JRigo ttgfto 

Calcetines para caballero sin costura ni rebor
des, negros y de color .—Idem negros para n i 
ñ o s , en todos t a m a ñ o s . — P a ñ u e l o s de hi lo, de 
bolsillo á 30 cén t imos . —Guantes de hilo y seda 
de color y negros, para s e ñ o r a . — G u a n t e s piel 
de Suecia para señora y caballero á mitad de 
precio.—Madejas seda bordar á 1=5 cén t imos ca
da dos. 

Madrid 23, i ' 2 0 ¿a. — T e l e g r a f í a n de Be r 
l í n que e l excanciller Bismarck se encuen
t r a enfermo de a l g ú n cuidado. 

M a d r i d 23 , 1*30 m . - ^ E n los centros ofi
ciales no se tiene noticia alguna de que haya 
aparecido en P u e r t o - P r í n c i p e una p a r t i d a 
f i l ibustera) como han dicho algunos p e r i ó 
dicos. 

B¿ti8 ¡simsiíriiiústuu 

M a d r i d 23, i ' 4 ) n i . — C o n t i n ú a n presen
tándose á las autoridades de P a r í s anar -
quistas que reniegan de sus ideas y sol ici
tan ponerse bajo el amparo de la po l i c í a 
pa ra evitar cualquier venganza de sus com
p a ñ e r o s . 

Otros anarquistas italianos ab%ndonaron 
á Prancia d i r i g i é n d o s e á su p a í s . 

M a d r i d 23 11 m . — T e l e g r a f í a n de Lisboa 
que en la par te de Be i ra ha habido una san
gr ienta colisión entre los aldeanos y carabi
neros y empleados de la Tabacalera, de la 
que resul taron cinco muertos y vanos he
r idos . 

Imp. de R. Pita. Sinforiano Lope?, ¡214 

5III1IIJÍIIÍ lililí 

DEL EJERCITO Y ARMADA. 

Variación de precios 

Viraidón Berger, caja, o ' ^ .—Pet i t -po i s , me
dia lata, i'8o — í d e m 1.(4 lata, 1 30.—Trufas ce
pilladas qSla ta , a'ao.—Idem idem de í | i 6 , i ' ^ o 
-^Aceitunas r e d e ñ a s , frasco, i ' 7 0 , — C b a m p í g -

Se venda en esta administra 
ío? á 4 p¿ 

Se admite un muchacho para mostrador, si le 
garantiza su conducta. 

Sinforiano L ó p e z , 133. 
13. 

^ L O P E Z 
mM n IA ORAN uAMimí A. TITULADA 

E L . P A R A I S O - — R E A L , 9 1 

Manifiesta á su distiaguida y numerosa cliente
la y al público en general, que siendo tan t í s imos 
los encargos pn camisas, calzoncillos y lo con
cerniente al ramo, que esta casa tiene para po
der confeccionar y cumplir con sus numerosos 
favorecedores. Hay contratado un nuevo é inteli
gente maestro cortador en Camise r í a , siendo uno 
de los mejores y más renombrados de la cor te , 
que con la experiencia de 20 años de profes ión 
p o d r á satisfacer los deseos de este tan distinguido 
é inteligeme púb l i co . 

Se confeccionan camisas á la medida, de rica 
tela, con vistas de hilo, desde 4 pesetas. 

be acaba de recibir otra nueva remesa de c o r 
tes de traje para caballero, desde 10 pesetas. 

E L PARAISO R E A L , 91 

I 

Se compra y vende de todas clases al contado 
en grandes y p e q u e ñ a s cantidades. Se negocian 
cupones. Cambio de oro español y extranjero.—» 

Luis I . Labarta , Can tón Grande, aó , baju. 
L a Ooruña . 

TALLER DE CERRAJERÍA 
Se arrienda el de la calle del Sol n á m . 76. 
Para informes, Sol, 74. 

4 ~ 4 . 

L a suplica una pobre enferma que hace varios 
meses carece de toda clase de recursos. 

Vive calle de Piña 135 guardilla derecha. 

C l F m O CATOLICO DE OBREROS 
La Comisióa de E n s e ñ a n z a , con a u t o m a c i ó n 

de la Junta Directiva, aco rdó que la mat r ícu la de 
ingreso ea la liscuela del C í r c u l o , quede abierta 
desde el á o d e l corriente hasta el 31 de Agosto , 
en cuya fecha se c e r r a r á d«finitiv*amente, no p u -
diendo ingresar en el p róx imo curso n ingún obre
ro que no lo haya solicitado dentro del plazo fi
jado, para así no perjudicar la buena marcha de 
la enseñanza . L a inscr ipción la h a r á n los intere
sados, en el local del C í rcu lo , con arreglo al ar
ticulo 32 del Reglamento, especificando su nom
bre , edad y el curso que deseen estudiar. 

Fe r ro l , 14-Julo 1894.—li l Secretario de la Co
misión, Gumersindo Mcirds. 

E l domingo $ de Agosto á las doce de la m a ñ a 
na t endrá lugar en la Notar ía del L i c . D . C á n d i 
do C nde Fernandez, la venta en publica subasr 
t» de la casa de tres cuerpos, n ú m . 60 moderno 
de la calle de Dolores, de esta ciudad, con su pa
t io 

En dicha Notar ía , Magdalena, 75, p ra l , in fo r 
marán del tipo y de los t í tulos de propiedad. 

19, 23, 26, 2Sy 2, 

Al ¿ á Y L I B R E R I A 
DE 

R I C A R D O P I T A 
Gran surtido de Devocionarios forma Re

gente y forma Princesa. 
Visitas al Santísimo Sacramento, á María 

Santísima y á San Jo é, para todos los días 
del mes, desde 1*50 á 8 pesetas. 

Estuches con Devocionario, portamone
das y tarjetero, propios para regalo, desde 
30 pesetas á 125. 

Caj i s de papel de esquelas 50 pliegos y 
50,sobres, á l peseta. 

Tarjetas para felicitación, desdt |O MtB 
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L A M O N A R Q U I v 

NIA TRASATLANTICA D 
mcQ¡a~ 

Con escalas en Puerto-Rico y Progreso y combinación d puertos americanos del Mlántico y puertos N . j r S. del Pacífico. 

Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguiente-.: 
Él 10, de Cádiz, el vapor A i l TOSIO L O P E Z haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para Puer

to-Rico y Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
El 20, de Santander el vapor REINA M.d CRISTINA con escala en la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para 

Habana y Veracruz. 
El 30, de Cádiz, el vapor C A T A L U Ñ A haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Mala ra el 27, para Las Palmas, 

puerto-Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo pjira los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New-York para la Habana los mismos d ía s . 

t RETORNO.—Sal idas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y ' c o m b i n a c i ó n para los de
más puertos del M e d i t e r r á n e o . 

El 20, directo para C o r u ñ a , San ander, y Havre y combinac ión para los puertos españo les del At lánt ico y para L i v e r p o o l , H a m -
burgo, Araberes, Nantes y Burdeos. 

E l 30 con escala en Puerto-Rico el 4 05 , yjpara Cádiz Barcelona y combinac ión para los d e m í s puertos del M e d i t e r r á n e o . 

on escalas en Port-Said, Aden, Coloinbojr Singapore, servicio i l l o - I l o x Cebú r corríbinaciones d Kuracheey Bushire (golfo 
írsico), Zanzíbar y Mo{ambique, (costa-oriental de Africa) , Bo nbar, Calcuti, \ x i g m , SiMey, B i t i v i a , H ) ig-Kong, Shdngay 

H y o g o y Yokohama 

Con 
per 

Salidas, cada cuatro semanas de L ive rpoo l , con escalas en C o r u ñ a , Vigo , Lisboa, (facult i t iva) Cádiz , Cartagena, Valencia y Bar
celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á par t i r del 5 de Enero de 1894. 

De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á part i r del 25 de Enero de 1894. El vapor FSL 4 DE L U Z J N sa ldrá el 22 de Barcelona, 

L I X E A M&E SS tf V - J I S U ?J$í 

Con escalas en Santa Cru^ de Tener i fey Montevideo 
Seis viajes anuales partien lo de Vlarsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cádiz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 un vapor. 

&S.VSÍ i i P E F U U . y £ . ¥ / 3 » S ' í i V 
Con escalas en Las Palmas, puertos de l i d s t i O J J Í I J i t i l de i fricx v G r i f o as Guinea 

Cuatro viajes al año partiendo ,de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz . S a l d r á el ^o de Cádiz el vapor L í R i C H E . 

L I N E A D E M A F< R U E C O S 
Un viaje mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Meli l la , Málaga, Ceuta, Cádiz, T á n g e r , Larache, Labat , Casa-blanca 

Mazagán . E l dia 18, sa ld rá de Barcelona el vapor R A B A T . 

S E R V I C I O D E ' T A N G E R 
El / . P I E L A G O sa ld rá de Cádiz , los lunes, miércoles y viernes para T á n g e r , Aigeciras y Gibral tar retornando á Cádiz , todos 

los martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la Compañ ía da j i lo jamiento muy c ó m o d o 

7 trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas a f a ai-lias. Precios convencionales por camarotes de lu jo . 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para vlániia á precios eapecixles para e nigrantes de clase artesana ó j o r n a l e r a , con 
facultad de regresar grá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabajo. La Empresa pue le asegurar las raercancias fen sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r e c i b i r á y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con esto objeto se le entreguen. 

Esta Compañía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mando servid )s par l íneas regulares. 
Agencia de Madrid , Puerta del Sol , 13. Para más informes en F e r r o l : D . Nicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E . da Guarda. 

Principales asíableoLnian 
tos de ultramarinos don 
de se expenJe esta car 
veza. 

Sres. D . 

José Caramelo 

Manuel Calvo 

Juan A . Dans 

Evaristo Martines 

Sra. viuda de Luis Romero 
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ML m í a sa. nmu m vusum M orno 
(SANTANDER) 

MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE BARCELONA 
Las cervezas de esta fábrica son las tnáá puras y mejor elaboradas que se 

conocen hasta el día, sieado tan superiores á sas sunilares del país que coni-
oiten en todos ios puntos donde se conocen con las dilerentes marcas extran
jeras siendo hoy inmenso su consumo «in toda üspaiña. 

E n G a l i c i a se vende en todos los Cdt'Ás y Establecí nie itos ie U'traoiari-
nos ó bien haciendo los pedidos ai Agente General en Galicia 

M A R C E L I N O S U A R E Z Y GONZALEZ.—CORUÑA 
Los pedidos de Ferrol y su distrito los servirá el agenre general en esta 

plaza EHNESTO EIHAS. 

Cafés y ambigús donde se 
venía en Ferrol asía cer-
vaza. 

Café Sui{o 

Cervecería del Siglo 

Ambig-ü del Circo 

Cervecería de Ramón 

Ambigú del Centro 

Ca fé del Comercio 

Hermosa Diana 

•:0. 

F A B R I C A D O S E X P R E S A M E N T E P A R A E L C L 1 ' v I A . I I Ü M E D O D E G A L I C I A , coa a r o » 
dura completa de hierro, barra a rmón ica y máquina superior. 

Elegantes modelos verticales y á cuerdas cruzadas, grabados en 
o r o . « 

Muy superiores á los de fabricación barata y de malos resulta
dos que suelen venderse áprecios enormes, en antiguos estableci
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma
cenes para compararlos con los que ofrece nuestra casa. 

Los mejores del mundo. La maravilla del arte y la admi rac ión 
de los artistas. 

Estas marcas se venden con gran éxito por la casa NA V A S d e M a 
drid y Barcelona, que es la más importante y acreditada de E s p a ñ a . 

V E N T A S A L C O N F A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y ALQUILERES 

AFINACIONES 

A. OUVEíi 
m, r l E ü l , 14-3 

Depós i to el más económico é importante en Galicia por ten< 
venta exclusiva de las primeras ruarcás des mundo. 

la 

Música de todas edicción. 
NOTA. - - -Se admiten enea 

de todas las marcas conocidas 
"ira siím'ir**ní»'* 

1 precDí n cy econó nicos 
de pianos y demás instru n en tos 

ecios más í í^rafos que en ios de-

b n A l \ ! r ADHILA 
I I4* í % ñ 
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n M I o r o u ü L o c o 
i r1* 

f n ü iví i . / i LJ Ü \ J U : 'i ó ihíh u ' \ [j u i ó 

que obtuvo D I P L O UA D E B O N O H , la primera y 
más aíla recompensa en el ( i r án Concurso interna-
donal de B R U S E L A S , tj Medalla de Oro en la 

Exposición de B A H C E L O N A . 
C o m p i t e C') clases y ;>r ;oi •> \ 00 1 las f \brica£3 t n á 

acredi tadas de P a r í s y de los d e m á s p u n t o s , e x t r a n 
j e r o s . 

Se v e n d .-cíi las p r i n c i p a l e s c o n f i t e r í a s de E s p a n i , 

F Á B á C A : ?k£*¿ÍA V L Í A , ¿ i . — M A D R I D 
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TAPÍÜOA TES 

Treiüla y s i e í a reaoiü jsnsas 

MADEIB 
i® á^s J&IS 1::::^ ¿ m z m & ¿ ¿ ¿ M J M J 

D E 

da ¡barra y C.a de Sevilia, antes Vastío-Andaluza 
Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualid ad con veinte 

grandes vapores hace semanalmeate la escala de este puerto en loa 
días siguientes: 

Miércoles , para los de Gijóa, Santander y Bilbao. 
jueves, para Ca r r i l , Villagarcia, Vigo , Cádiz y Sevil la . 
Admiten carga y pasajeros para los expresados puertos, l levan 

do ios del Norte carga para San S e b a s t i á n , Bayona y Burdeos y los 
del Sur para todos ios del M e d i t e r r á n e o hasta G é u o v a , cuya carga 
ge trasborda mmediatameate á otros vapores de la Empresa ea los 
Mimtes de los i t inerarios lijados á los que hacen esta escala. 

íjmMÍ%nmrÍQ ea el Ft ;rrd, 0 . Q^mesriQ Plí, Real mm, 136. 

PROCURADO R| 

Riego ;de Agua, 9 y l i ,—La Coruña 
Esta Agencia se encarga de toda^clase de expedientes de ju r i s 

dicción voluntaria, actos de conci l iac ión , juicios verbales de me
nor y mayor cuant ía , ejecutivos y deshaucios, interdictos, testa
m e n t a r í a s , concursos, quiebras, recursos de casac ión y de fuerza. 

De toda clase de expedientes de c a r á c t e r contencioso, ya se s i 
gan ante la Comisión Provincial , en primera iostanciay ya ante el 
Consejo de Estado, T r ibuna l d é l o Contencioso en grado de apela
ción ó en primera y única instancia. 

Del cumplimiento de toda clase de:exhortos ante este Juzgado v 
los demás de la Penínsu la , Fil ipinas, Cuba, Puerto-Rico é Islas ad
yacentes, y asimismo de la inserc ión de edictos y providencias j u • 
diciales en la Gaceta y Boletines oficiales de provincia , como tam
bién de la ob tenc ión de toda clase de certificados y testimonios de 
instrumentos públ icos que deban expedir los centros oficiales No • 
t a r ías y Archiveros . 

De la t r ansac ión de asuntos judiciales ó extrajudiciales, 'opera
ciones relacionadas con los Bancos de E s p a ñ a , Hipotecario y de 
Castil la, empresas de ferrocarriles demás sociedades anónimas y en 
special de liquidaciones con estas en r e p r e s e n t a c i ó n de sus socios, 
o imponentes. 

Los Ayuntamientos y Corporaciones, Sociedades comerciales él 
industriales que deseen tener constantemente en esta su represen
tación cerca de los centros oficiales para cuantos asuntos se les 
ocurran, nos encargaremos de ellos mediante ¿poderes , previo el 
convenio de honorarios que se estipulen. 

Expedientes de jub i lac ión , habi l i tación de clases pasivas y ob
tenc ión de pensiones en Madr id . 

O b t e n c i ó n de patentes de i n v e n c i ó n , certificados de ad ic ión , 
marcas de fábr ica y de comercio en E s p a ñ a y extranjero. 

Compra y venta de toda clase de fincas. 
Se coloca y facilita dinero con^hipoteca. 
Se cobra toda clase de c réd i tos contra el Estado y particulares 

mediante el tanto por ciento que se estipule, siendo de cuenta de 
esta Agencia todos los gastos judiciales ó extrajudiciales que se 
Originen. 

Administraciones dentro y fuera de esta población» 
Ges t ión de toda clase de asuntos. 

A D V E R T E N C I A S 

Se suplida á los s e ñ o r e s comitentes que el envió de4 «oda díase de 
documentos sea bajo certificado de correos. 

Esta Agencia de Negocios ofrece la garantía de depósito que 
convenga pon los interesados para responder de loŝ  asuntos que 
por su aaturalesa lo ezijao, 
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Mm , i LICOR ANTlASIATICO dial Dr. H 

I M # 4 y SOTAS G A L M T E S tiel Dr. H 
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¡ moví iría. 
Punto de venta Sres. Hijos de Santos Galán, Sinforiano López i5gy 

161.—Autor, Dr. Klein, Escudiliers, 82, bajo, Barcelona. 

E l n ú m e r o de pianos/abricados^desde 1830 en que ha sido f u n 
dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa el p ú 
blico; actualmente construye SEI0CIR.NTOS pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tautas Exposiciones. L a 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y los construye 
expresamente para el clima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , ga ran t i zándo los por el t é rmino de tres 
años de cualquier defecto de fábrica que puedan descubrir. 

Los pianos Ronisch poseen un timbre dulce y pastoso, un me
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantabiles y apaga los p i 
cados tan in s t an t áneamen te , que este difícil contraste atrae y embe* 
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en relación á su gran mér i to reconocido. Garantizados doblemente/ 

Viznos franceses de Erard y P ley el . 
Pianos españoles de Chassaigne y Anger . 
Pianos verticales desde 950 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde 1.2-50 pesetas, 

ALISCENE3 0E GAMO V i U V M H M 

{CASA FUNDADA tíL ANO 1834) 

Dirección en el FERROL? íSarique B r u q a s í a f , R e 1? 67, cer-
ca de la phua de Armas. 

LA MODA ELEGANTE 
Se recomienda al propio tiempo á las S e ñ o r a s madres de fanaila co» 
mo ua eficaz elemento de educac ión para sus hijas, por ser el más 
variado repertor io de enseñanza para toda clase de labores de ador
nos oropias del bello sexo. 

Se admitea suscripciones en la calle de San Francisco, núm^ 
ro 9, bajo, 

Biblioteca de Galicia


